
Aula 17 3 Acessibilidade e Design Universal 
em Exposições
A Arte de Incluir: Criando Experiências Expositivas para Todos

Imagine-se caminhando por uma exposição de arte, mas sem conseguir ver as obras, ou sem entender as 
legendas, ou ainda, sem conseguir sequer entrar no espaço. Essa é a realidade de milhões de pessoas que, por 
diferentes motivos, enfrentam barreiras em ambientes culturais que deveriam ser abertos a todos. A acessibilidade 
em exposições não é apenas um requisito legal; é um imperativo ético e uma oportunidade de enriquecer a 
experiência cultural para um público muito mais amplo e diverso.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da acessibilidade e do design universal, explorando como esses 
conceitos transformam espaços expositivos em ambientes verdadeiramente inclusivos. Você descobrirá que ir 
além do básico significa criar exposições que dialogam com todos os sentidos e capacidades, garantindo que a 
arte e o conhecimento sejam compartilhados sem exclusões. Ao final, você será capaz de identificar e aplicar 
princípios de design universal, reconhecer a importância das normas técnicas e propor soluções inovadoras para 
tornar qualquer exposição um modelo de inclusão.

Nosso percurso começará com a compreensão das normas e legislações que regem a acessibilidade, como a NBR 
9050, para depois avançarmos para a aplicação prática do desenho universal em elementos como rampas e 
vitrines. Exploraremos os recursos multissensoriais que ampliam a experiência e discutiremos a comunicação 
inclusiva, culminando com as tendências de acessibilidade na curadoria digital e a intersecção com a 
sustentabilidade. Prepare-se para expandir sua visão sobre como a arte pode ser verdadeiramente para todos.



O Desafio da Exclusão: Por Que a 
Acessibilidade é Mais Que Uma Rampa?

Reflexão: A verdadeira acessibilidade começa com a empatia e a compreensão de que cada indivíduo 
percebe o mundo de uma maneira única.

Quando pensamos em acessibilidade, a primeira imagem que muitas vezes nos vem à mente é a de uma rampa ou 
um elevador. E, de fato, essas são soluções importantes para superar barreiras físicas. No entanto, a acessibilidade 
é um conceito muito mais amplo e profundo, que transcende a mera infraestrutura e toca a essência da 
experiência humana. Ela se manifesta na forma como as informações são apresentadas, como os espaços são 
desenhados e como as interações são facilitadas.

Imagine que você está planejando uma exposição sobre a história da fotografia. Se o seu público inclui pessoas 
com deficiência visual, apenas rampas não serão suficientes. Como elas "verão" as fotografias? E se houver 
pessoas surdas, como elas terão acesso às explicações dos curadores ou aos vídeos documentais? O desafio da 
exclusão reside justamente em não considerar essa diversidade de necessidades desde o início do projeto, criando 
inadvertidamente barreiras que impedem a plena participação de muitos.

A verdadeira acessibilidade começa com a empatia e a compreensão de que cada indivíduo percebe o mundo de 
uma maneira única. É sobre antecipar as diferentes formas de interação e garantir que todos, independentemente 
de suas capacidades físicas, sensoriais ou cognitivas, possam desfrutar plenamente do que uma exposição tem a 
oferecer. É como projetar um jardim onde não apenas as flores são bonitas, mas os caminhos são fáceis para 
todos, os aromas são variados e as texturas convidam ao toque, criando uma experiência rica para cada visitante.



NBR 9050: A Bússola da Acessibilidade em 
Edificações
Para garantir que a acessibilidade não seja apenas uma boa intenção, mas uma 
realidade tangível, existem normas técnicas e legislações específicas. No 
Brasil, a NBR 9050 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a 
principal referência. Ela estabelece critérios e parâmetros técnicos para o 
projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos, visando a acessibilidade de pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida.

Pensar na NBR 9050 é como ter um manual de instruções detalhado para 
construir um edifício seguro e funcional para todos. Ela não é uma sugestão, 
mas uma diretriz técnica que, quando seguida, assegura que os espaços 
sejam utilizáveis por uma ampla gama de pessoas. Ignorar essa norma é como 
construir uma ponte sem considerar a resistência dos materiais ou o peso que 
ela suportará; o resultado pode ser ineficaz ou até perigoso.

O que a NBR 9050 orienta:

Largura mínima de corredores e portas

Inclinação adequada de rampas

Altura ideal de balcões de atendimento e vitrines

Características de pisos táteis

Sinalização visual e tátil

Localização de sanitários acessíveis

Dentro do contexto expositivo, a NBR 9050 orienta desde a largura mínima de corredores e portas, passando pela 
inclinação de rampas, até a altura ideal de balcões de atendimento e vitrines. Ela detalha as características de 
pisos táteis, a sinalização visual e tátil, e até mesmo a localização de sanitários acessíveis. É a base técnica que 
sustenta a criação de ambientes onde a circulação e a interação são fluidas e seguras para todos os visitantes, 
sem exceção.



Além da Norma: A Filosofia do Design 
Universal
Enquanto a NBR 9050 nos oferece o "como fazer" para cumprir os requisitos mínimos de acessibilidade, o Design 
Universal (ou Desenho Universal) nos convida a ir além, propondo uma filosofia de projeto. Ele não se limita a 
adaptar espaços para pessoas com deficiência, mas busca criar produtos e ambientes que possam ser usados por 
todas as pessoas, na maior extensão possível, sem necessidade de adaptação ou projeto especializado. É a ideia 
de que a inclusão deve ser inerente ao design, não um adendo.

Imagine que você está projetando uma nova exposição. Em vez de pensar "como vou adaptar isso para 
cadeirantes?", o Design Universal pergunta: "como posso projetar este espaço para que qualquer pessoa, 
independentemente de sua idade, tamanho ou capacidade, possa usá-lo confortavelmente e com dignidade?"

Os 7 Princípios do Design Universal:

01

Uso Equitativo
O design é útil e comercializável 
para pessoas com diversas 
capacidades.

02

Uso Flexível
O design acomoda uma ampla gama 
de preferências e habilidades 
individuais.

03

Uso Simples e Intuitivo
O uso do design é fácil de entender, 
independentemente da experiência, 
conhecimento, habilidades 
linguísticas ou nível de concentração 
do usuário.

04

Informação Perceptível
O design comunica eficazmente a 
informação necessária ao usuário, 
independentemente das condições 
ambientais ou das capacidades 
sensoriais do usuário.

05

Tolerância ao Erro
O design minimiza perigos e 
consequências adversas de ações 
acidentais ou não intencionais.

06

Baixo Esforço Físico
O design pode ser usado de forma 
eficiente e confortável e com um 
mínimo de fadiga.

07

Tamanho e Espaço Adequados
Tamanho e espaço apropriados são fornecidos para aproximação, alcance, manipulação e uso, 
independentemente do tamanho do corpo do usuário, postura ou mobilidade.

Esses princípios nos guiam na criação de exposições que não apenas cumprem a lei, mas que celebram a 
diversidade humana, oferecendo experiências ricas e autônomas para todos.



Desenho Universal na Prática: Rampas, 
Pisos Táteis e Vitrines Acessíveis
Aplicar o Design Universal em um espaço expositivo significa pensar em cada detalhe, desde a entrada até a saída. 
Não se trata de adicionar elementos de acessibilidade como um "extra", mas de integrá-los de forma orgânica ao 
projeto arquitetônico e expográfico. Isso garante que a funcionalidade e a estética caminhem juntas, criando 
ambientes que são belos e acessíveis simultaneamente.

Rampas Inteligentes
Uma rampa bem projetada não é 
apenas um caminho para 
cadeirantes; ela facilita o acesso 
para pais com carrinhos de 
bebê, idosos com dificuldade de 
locomoção, ou mesmo para 
quem carrega objetos pesados. 
A NBR 9050 especifica 
inclinações máximas e larguras 
mínimas, mas o Design 
Universal nos encoraja a pensar 
em rampas que se integrem ao 
fluxo natural do espaço, talvez 
até se tornando elementos 
arquitetônicos interessantes, 
com corrimãos ergonômicos e 
pisos antiderrapantes que 
beneficiam a todos.

Pisos Táteis 
Orientadores
Os pisos táteis servem como 
guias para pessoas com 
deficiência visual, indicando 
caminhos seguros e alertando 
sobre perigos ou mudanças de 
direção. Existem dois tipos 
principais: o direcional, que 
indica o sentido do percurso, e o 
de alerta, que sinaliza a 
proximidade de obstáculos ou 
mudanças de nível. Sua correta 
aplicação, seguindo as normas, 
é vital para a autonomia e 
segurança. Imagine um mapa 
em relevo no chão, que você 
pode sentir com os pés, 
guiando-o por um labirinto sem 
precisar ver.

Vitrines na Altura Certa
A altura de vitrines e expositores 
é um ponto frequentemente 
negligenciado. Se uma vitrine é 
muito alta, uma criança ou uma 
pessoa em cadeira de rodas não 
conseguirá ver o conteúdo. O 
Design Universal sugere que os 
pontos de interesse visual 
estejam em uma faixa de altura 
que seja confortável para a 
maioria das pessoas, 
geralmente entre 0,90m e 1,40m 
do chão, permitindo que todos 
tenham uma visão clara e 
confortável das obras.



Recursos Multissensoriais: Expandindo a 
Experiência Expositiva
Uma exposição não precisa ser apenas visual. Ao incorporar recursos multissensoriais, abrimos as portas para 
uma compreensão mais profunda e inclusiva da arte e do conhecimento. Isso significa envolver não apenas a 
visão, mas também a audição, o tato e, em alguns casos, até o olfato e o paladar, criando uma experiência rica e 
acessível para todos, especialmente para pessoas com deficiência sensorial.

Audiodescrição
A audiodescrição é um recurso 
poderoso para pessoas com 
deficiência visual. Ela consiste na 
narração de elementos visuais 
(cenários, figurinos, expressões 
faciais, movimentos, obras de arte) 
que não podem ser compreendidos 
apenas pelo som. Em uma 
exposição, a audiodescrição pode 
ser oferecida via fones de ouvido, 
descrevendo as obras de arte, a 
disposição do espaço e até mesmo 
as emoções transmitidas pelas 
peças. É como ter um guia pessoal 
que pinta com palavras o que os 
olhos não podem ver, permitindo 
que a imaginação preencha as 
lacunas.

Maquetes Táteis e Réplicas 
3D
As maquetes táteis e as réplicas em 
3D são essenciais para que pessoas 
com deficiência visual possam 
"tocar" e compreender a forma, a 
textura e a dimensão de obras de 
arte, edifícios ou objetos históricos. 
Uma maquete tátil de uma escultura, 
por exemplo, permite que a pessoa 
explore suas curvas e detalhes com 
as mãos, criando uma imagem 
mental da peça. É uma forma de 
democratizar o acesso à informação 
tridimensional, transformando o 
"ver" em "sentir".

Textos em Braille e 
Caracteres Ampliados
Os textos em Braille e em caracteres 
ampliados garantem que as 
legendas e informações 
complementares sejam acessíveis a 
pessoas com deficiência visual. A 
presença de Braille ao lado das 
legendas visuais, em uma altura e 
posição padronizadas, é um sinal 
claro de que a exposição foi 
pensada para todos. Além disso, a 
utilização de linguagem simples e 
clara, com bom contraste e tamanho 
de fonte adequado, beneficia não 
apenas pessoas com baixa visão, 
mas também idosos e pessoas com 
dificuldades cognitivas.



Comunicação Inclusiva e Linguagem 
Simples: A Voz da Acessibilidade
A acessibilidade não se manifesta apenas em rampas e pisos táteis; ela reside profundamente na forma como nos 
comunicamos. Uma exposição pode ter a melhor infraestrutura física, mas se sua comunicação for complexa, 
cheia de jargões ou mal sinalizada, ela ainda criará barreiras significativas. A comunicação inclusiva e a 
linguagem simples são pilares para garantir que a mensagem da exposição alcance a todos, independentemente 
de seu nível de escolaridade, capacidade cognitiva ou conhecimento prévio.

Pense na linguagem como uma ponte. Se a ponte é construída com palavras difíceis, frases longas e conceitos 
abstratos, muitas pessoas não conseguirão atravessá-la. A linguagem simples, por outro lado, constrói uma 
ponte sólida e fácil de percorrer.

Elementos da Comunicação Inclusiva:

Legendas e Textos
Utilizar fontes legíveis, tamanho adequado, bom 
contraste entre texto e fundo, e evitar blocos de 
texto muito densos. A linguagem deve ser direta, 
evitando termos técnicos sem explicação.

Sinalização
Clara, intuitiva e consistente, com ícones universais 
e informações em diferentes formatos (visual, tátil, 
sonoro).

Conteúdo Digital
Websites e aplicativos da exposição devem seguir 
diretrizes de acessibilidade web (WCAG), com 
descrições de imagens, legendas para vídeos e 
navegação por teclado.

Mediadores e Educadores
Treinados para usar linguagem clara, adaptar sua 
comunicação e interagir de forma respeitosa com 
todos os visitantes.

A comunicação inclusiva é um convite aberto, um sinal de que todos são bem-vindos e que a exposição deseja 
dialogar com cada um. É a voz que ecoa a filosofia do Design Universal, garantindo que a experiência cultural seja 
verdadeiramente compartilhada.



Curadoria Digital e Exposições Virtuais: 
Acessibilidade na Era Pós-Pandemia
A pandemia de COVID-19 acelerou a transição para o ambiente digital, e as exposições virtuais e a curadoria 
digital emergiram como ferramentas poderosas para manter a cultura acessível. No entanto, a acessibilidade 
nesse novo formato apresenta seus próprios desafios e oportunidades. Não basta digitalizar o conteúdo; é preciso 
projetá-lo para ser inerentemente acessível, garantindo que as barreiras físicas não sejam substituídas por 
barreiras digitais.

Atenção: A curadoria digital acessível significa pensar em alternativas e adaptações para cada 
tecnologia, garantindo que a inovação seja inclusiva.

Requisitos para Acessibilidade Digital:

Legendas e Transcrições
Todos os vídeos e áudios devem ter legendas, transcrições e, idealmente, audiodescrição.

Navegação Intuitiva
As plataformas devem ser fáceis de navegar, com opções de teclado, leitores de tela e comandos de 
voz.

Descrições de Imagens
Todas as imagens e elementos visuais devem ter descrições alternativas (alt text) para leitores de tela.

Contraste e Fonte
Assegurar que o texto seja legível, com bom contraste e opção de ajuste de tamanho de fonte.

Experiências Adaptáveis
Oferecer diferentes modos de interação (por exemplo, uma versão simplificada da RV para quem tem 
sensibilidade).

A curadoria digital acessível é um campo em constante evolução, uma fronteira onde a tecnologia e a inclusão se 
encontram para criar experiências culturais sem limites geográficos ou físicos. É a promessa de que a arte e o 
conhecimento podem, de fato, chegar a todos, em qualquer lugar.



Sustentabilidade e Acessibilidade: Um 
Futuro Integrado
No cenário contemporâneo da expografia, a discussão sobre sustentabilidade e acessibilidade não pode mais 
ocorrer em silos. Pelo contrário, elas são duas faces da mesma moeda, que buscam um futuro mais equitativo e 
responsável. Uma exposição verdadeiramente sustentável não é apenas aquela que utiliza materiais ecológicos, 
mas também aquela que é acessível a todos, minimizando seu impacto social e ambiental.

A sustentabilidade, em sua definição mais ampla, abrange os pilares ambiental, social e econômico. A 
acessibilidade se encaixa perfeitamente no pilar social, garantindo que os benefícios culturais e educacionais 
sejam distribuídos de forma justa.

Práticas Integradas:

Materiais Ecológicos e Acessíveis
Escolher materiais que sejam tanto sustentáveis 
(reciclados, de baixo impacto) quanto seguros e 
táteis para pessoas com deficiência visual, ou que 
ofereçam bom contraste para baixa visão.

Design Modular e Flexível
Projetar elementos expositivos que possam ser 
facilmente reconfigurados e reutilizados, mas que 
também sejam ajustáveis em altura ou inclinação 
para atender a diferentes necessidades de 
acessibilidade.

Práticas de Baixo Impacto
Reduzir o consumo de energia e água, mas também 
garantir que os processos de montagem e 
desmontagem sejam seguros e acessíveis para 
todos os trabalhadores e visitantes.

Transporte e Logística
Considerar a acessibilidade no transporte dos 
visitantes até o local da exposição, incentivando 
meios de transporte sustentáveis e acessíveis.

Ao integrar a acessibilidade e a sustentabilidade, criamos exposições que não apenas respeitam o planeta, mas 
também respeitam e valorizam a diversidade de todas as pessoas. É um compromisso com um futuro onde a 
cultura é um direito universal, desfrutado por todos, sem comprometer os recursos para as futuras gerações.



Consolidação: Construindo Pontes para a 
Cultura
Chegamos ao fim de nossa jornada pela acessibilidade e design universal em exposições. Vimos que a criação de 
ambientes inclusivos vai muito além de cumprir normas; é uma filosofia que permeia cada etapa do projeto 
expográfico, desde a concepção até a comunicação. A NBR 9050 nos oferece a base técnica, enquanto o Design 
Universal nos inspira a pensar em soluções que beneficiem a todos, sem exceção.

Exploramos como elementos práticos como rampas, pisos táteis e a altura de vitrines podem ser projetados de 
forma inteligente e integrada. Mergulhamos nos recursos multissensoriais, como audiodescrição e maquetes táteis, 
que expandem a experiência para além da visão. Discutimos a importância vital da comunicação inclusiva e da 
linguagem simples, e como a acessibilidade se estende ao universo digital das exposições virtuais e da curadoria 
digital. Finalmente, conectamos esses conceitos à sustentabilidade, mostrando que um futuro cultural 
verdadeiramente rico é aquele que é acessível e responsável.

Em prática:

Sempre inicie um projeto expográfico pensando na diversidade do público.

Consulte a NBR 9050 como guia técnico, mas aspire aos princípios do Design Universal.

Integre soluções de acessibilidade desde o início, não como adaptações posteriores.

Explore recursos multissensoriais para enriquecer a experiência de todos.

Priorize a comunicação clara, simples e em múltiplos formatos.

Autoavaliação

1 Qual o principal objetivo da NBR 9050 
no contexto de exposições?
a) Estabelecer diretrizes estéticas para o design 
de exposições.
b) Definir critérios e parâmetros técnicos para 
garantir a acessibilidade em edificações e 
espaços.
c) Promover o uso exclusivo de materiais 
sustentáveis em projetos expográficos.
d) Regular a curadoria de exposições virtuais e 
digitais.

2 O que diferencia o Design Universal 
da simples adaptação de 
acessibilidade?
a) O Design Universal foca apenas em rampas e 
elevadores, enquanto a adaptação é mais ampla.
b) O Design Universal busca criar produtos e 
ambientes que possam ser usados por todas as 
pessoas desde o início, sem necessidade de 
adaptação especializada, enquanto a adaptação 
é uma solução posterior.
c) O Design Universal é uma norma legal, e a 
adaptação é uma recomendação.
d) Não há diferença significativa, são termos 
sinônimos.

3 Qual dos seguintes recursos é mais 
adequado para pessoas com 
deficiência visual em uma exposição?
a) Vitrines muito altas para proteger as obras.
b) Textos apenas em fontes cursivas e pequenas.
c) Audiodescrição e maquetes táteis.
d) Corredores estreitos para otimizar o espaço.

4 Ao planejar uma exposição virtual, 
qual aspecto é crucial para garantir a 
acessibilidade digital?
a) Utilizar apenas imagens de alta resolução sem 
descrições.
b) Excluir legendas e transcrições para manter a 
estética limpa.
c) Assegurar que a plataforma seja navegável 
por teclado e compatível com leitores de tela.
d) Focar exclusivamente em experiências de 
Realidade Virtual sem alternativas.


